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O método de Newton-Raphson para achar raízes de 
equações não lineares reproduz resultados e imagens 
especiais quando aplicado às funções de variável 
complexa 2 . As propriedades fractais do método de 
Newton para determinar raízes complexas foram 
descobertas por John Hubbard 1. 

O método de Newton-Raphson para uma equação 
não linear real gera uma seqüência de pontos no eixo 
das abscissas que se aproxima em forma muito rápida 
a uma solução, a partir de um valor inicial dado, 
desde que sejam verificadas determinadas condições. 
Uma bacia de Newton é um conjunto de valores 
inicias que converge a uma das soluções da equação 
dada.  

O Teorema Fundamental de Álgebra garante que 
todo polinômio de grau n possui exatamente n raízes 
complexas. O problema será determinar a raiz na qual 
vai convergir a seqüência gerada pelo método de 
Newton a partir de um valor inicial dado. Então as 
bacias de Newton representam um papel de destaque 
no plano complexo.   

 
Figura l: Bacias de Newton para z3 –1   = 0. 

 
Para as raízes de funções não transcendentes, as 

bacias de Newton podem ter uma conformação muito 
diferente. Por exemplo, as bacias de Newton da 
equação polinomial zn – 1 = 0 tem uma estrutura com 
simetria radial no plano complexo, mas a bacia de 
Newton para a única raiz de  cos(z) – z = 0 só é 
simétrica em relação ao eixo real. 

 

Figura 2: Bacia de Newton para cos(z) = z. 
 
Seguimos a seguinte ordem neste trabalho: 

primeiro são estabelecidos considerações gerais sobre 
o método de Newton-Raphson. Após se estuda o 
conceito de bacia de Newton sob o ponto de vista dos 
sistemas dinâmicos. Finalmente, damos resultados de 
diagramas de bacias de Newton de algumas equações 
de áreas tão diferentes, como da mecânica dos 
materiais 4 ou da matemática financeira 3.  
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